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    LUTAR, OUSAR E VENCER!


    Nasci e cresci como um ser humano bom


    No meio do caminho


    Perdi o trajeto da iluminação,


    E com isso fiquei sem teto, piso e o chão,


    Afastei-me de Deus e meus irmãos,


    Vivi em plena decepção com a minha vida até então


    Com coração ferido e ofendido


    Dei ouvidos ao inimigo, e pratiquei ao amigo


    O mal que me foi oferecido,


    Junto com ele, muita tristeza e dor


    Mas em um dia belo e libertador


    Acordei lendo um bom livro e


    Escutando um belo louvor


    Com sua letra me libertou


    Das trevas do inimigo que tanto me abraçou


    Obrigado senhor,


    Te glorificarei pela eternidade


    Te amarei pela sua bondade


    Te levarei pelas ruas de todas cidades


    Pois sou grato pelo seu amor e


    Pela vida que você senhor,


    Me abençoou e me libertou.

  


  
    “melhor uma consciência tardia do que uma ignorância eterna”


    Cleber Villanova de Oliveira-&-Altino Jesus do Sacramento (Gato Preto)

  


  
    INTRODUÇÃO


    Quando pensamos em pessoas que vivem presas no cárcere, vem um pensamento de repulsa, perigo: “ignorantes”, “acomodados”, “vagabundos”, “bandido cruéis”, ou seja só ideias e concepções negativas, pois a Sociedade em sua maioria esmagadora é influenciada pela grande mídia de postura conservadora, infelizmente essa “grande mídia” além de conservações, é pessimista e raramente contribui para ações e notícias positivas, pelo simples fato de que ações e notícias positivas não vendem, e eles aproveitam, porque sabem que o ser humano em sua natureza, tem uma visão trágica do mundo e de si próprio, afinal, grandes ações positivas não chamam tanta atenção como grandes tragédias, mesmo aquelas tragédias que já são anunciadas e esperadas, a exemplo das climáticas.


    Eu, o “estudante” de direito, resolvi desafiar a lógica do sistema conservador do Brasil, com uma intrigante entrevista, e essa entrevista é com um preso que vive nos calabouços do Sistema Prisional brasileiro. O Sistema Prisional brasileiro é considerado um dos piores do mundo, e raramente atinge sua finalidade que é a tão sonhada e utópica Ressocialização.


    Em julgo da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental n.º 347 (ADPF 347) recentemente julgado pelo STF, foi declarado estado de coisas Inconstitucional nas prisões brasileiras, traduzindo: toda forma de cumprimento de pena no Brasil é ilegal, devido as más condições nos presídios e direitos não atingidos. Sabemos que a Ressocialização não é uma obrigação apenas do Estado, mas também da Sociedade, pois uma nação forte tem que ter a participação de todos os indivíduos para resolver qualquer mal que exista nela, e quando falamos de mal, estamos falando de sofrimentos de indivíduos, não importa quem seja ele, pois nosso objetivo não é julgar o ser humano, mas sim buscar uma outra forma de olhar para essa parte dos nossos cidadãos esquecidos pelo Estado e Sociedade, e quando reconquistam a liberdade, vivem desprovidos de direitos e garantias, ai quando rescindi novamente no crime, um mesmo ato é replicado por centenas de vezes por diversos grupos televisivo, e quem assiste tem a sensação de pânico, insegurança, medo e etc... Logo em seguido observamos apresentadores com seus shows de horrores e ignorâncias, falando: “pena de morte”, “tem que cancelar o CPF”, “esse ai já foi tarde” e “tá com dó? Leva pra casa”. E como de costume, falsos políticos surfando na onda da ignorância e falando que as Leis são brandas e por isso teriam de ser mudadas, enrijecidas, ou seja somente olham e falam na hora de condenar este cidadão não assistido.


    Portanto caro leitor, creio que vocês já entenderam qual caminho que iremos tomar, nossa tão esperada entrevista, é ter a oportunidade de ver o mundo do crime e do Sistema Prisional não pelo olhar de um jurista, criminalista, advogado, especialista em segurança pública, políticos, ONGs e demais órgãos, mas sim pelo olhar de quem tem o verdadeiro lugar de fala, o cidadão PRESO.


    Esta entrevista foi escrita por uma obsessão de anos, eu sentia que minha breve e pequena experiências dentro do Sistema Prisional poderia contribuir com algo, e sei também que meus diálogos com criminosos poderia talvez contribuir de uma forma positiva, para o caminho de muitos jovens e adolescentes. Muitos de nós ficamos triste quando olhamos jovens presos, e com eles, seus sonhos, e tenho por objetivo, desconstruir pensamentos que sabemos que é pura ilusão, e deixar pontuado como o Estado alimenta essa máquina chamada Presídio, e cada vez mais está ficando super lotados de jovens com “prisões perpétuas”. Vale lembrar que esses jovens cidadãos caso venha a roubar um celular a mão armada para satisfazer sua vontade por um objeto obsoleto, (que o próprio mercado do consumo junto com sistema capitalista feroz da sociedade dominante, cria na mente que ele vai ser a “melhor pessoa do mundo” portanto esse celular) e através deste roubo vier a ser preso e condenado, pegar uma pena de 15 anos, ele vai ficar preso a essa pena por 15 anos, devido mudanças recentemente nas Leis. A começar pelo famoso “Pacote Anticrime” Lei nº13.964 de 2019 que incluiu o artigo 157 do Código Penal nas Leis de Crimes Hediondos nº 8.072 de 1990, resumidamente falando, não tem mais direito a Indulto ou Comutação, devido nossa Constituição vedar esses direitos para Crimes Hediondos ou equiparados, o que na minha opinião é errada, devido a separação dos poderes, e ser do Presidente da República a prerrogativa de decidir para quem cabe o direito do Indulto, e Comutação. E agora a mais recente: Lei da Saidinha nº14.843/2024 que não permite Saída Temporária para cidadãos terem a oportunidade estar com seus familiares, fora do âmbito Carcerário e mais, de ter a oportunidade em reinserir-se na Sociedade de uma maneira gradual e eficaz. Com isso, a própria família não tem mais direito de fazer com que seu familiar preso, possa criar raízes seguras em Sociedade. A verdade é que, o Sistema Prisional não ressocializa ninguém. Agora imaginemos de uma maneira real, que essa pessoa que entrou com 18 anos de idade dentro do Sistema Prisional venha a sair da prisão de uma maneira abrupta, depois de 15 anos preso, estará com 33 anos, e nesta idade é natural que o jovem adulto, ainda continua sonhador e cheio de energia, porém esses sonhos e energias são influenciados apenas por vivências negativas, tendo em vista que dentro da cadeia não tem trabalho, não tem cursos profissionalizante, não tem escola, não existe uma laborterapia mínima, não tem bons exemplos, tanto de Agentes Públicos como de presos, não existe dignidade, e então esse jovem chega em seu “lar” caso tenha um, e se depara com filhos ou pais, familiares, em grande dificuldade, é lógico que vai haver um grande impacto em sua vida, mas ele sabe de uma maneira rasa, que se ele fizer algo fora dos padrões da Sociedade ele vai envelhecer na cadeia, e com isso ele tenta de qualquer maneira arrumar um trabalho, mas nos trabalhos formais as empresas (empregadores) pedem o antecedente criminal, com isso a chances de arrumar um emprego digno, se tornam mínimas, devido seus anos no cárcere. O preconceito em nossa Sociedade é gigantesco, e são “conservadoras” quando convém. A grande mídia as influencia muito, sempre com o mesmo discurso de Segurança Pública e não pela Educação e oportunidades, enfim continuemos.. então esse jovem regresso, resolve arrumar um trabalho informal, mesmo assim encontra dificuldades, pois ele não tem profissão e nunca teve, e no tempo que ficou preso sequer estudou ou fez um curso profissionalizante, e os dias estão passando… O seu desespero é gigante, pois ele se sente responsável pela casa que mora. Sua ausência de anos gera uma dívida moral com sua família, e nesse meio caminho aparece um “amigo” o chamando para roubar e solucionar seu problema financeiro, e ele cede. Fazem um assalto, sempre com objetivo de tentar fazer o mínimo pela sua família, e na fuga aparece uma viatura e seu amigo dá tiros para o alto apenas para “assustar os policiais”, logo em seguida eles são presos. Havia quatro policiais na viatura. Esse rapaz vai ser denunciado por quatro tentativa de latrocínio, pois infelizmente existe essa aberração Jurídica que a própria Jurisprudência do STJ respalda, chama-se: tentativa (branca) de latrocínio (AgRg no HC 734.316/SP, relator Min. Sebastião Reis Junior, sexta turma, julgado em 09/08/2022, DJe de 15/08/2022), ou seja, os policiais sequer saiu “raspado” por um projétil de arma de fogo ou até mesmo não foram a vítima do assalto, essa denúncia vira uma condenação de 50 anos. Esse jovem virou “um morto em vida”, pois a nossa “perpétua pena” no Brasil tem o teto de 40 anos. Levando em consideração que a média de vida no Brasil é de 73 anos de idade, este jovem não irá aguentar ficar preso por 40 anos. É raro você encontrar presos com essa idade e que tenham ficado mais de 40 anos no cárcere, pois nossa alimentação é baixa em nutrientes, e a cada cela tem um doente. Vale ressaltar que atualmente, não há muitos idosos nessas condições de preso, mas posso afirmar que tem milhares de jovens nessas condições que falei, que vão ter que ficar mais de 40 anos presos, por tanto podemos ver que o objetivo do Estado não é Ressocializar o ser humano, mas sim trancar os cidadãos de extrema pobreza na cadeia e nunca mais tira-lo deste lugar com energias ou sonhos ativos. O público alvo da elite política brasileira, sabemos quem são: negros, pardos, pobres e periféricos.


    Gostaria de citar um prefácio do livro Processo de Execução Penal e o Estado de coisas Inconstitucional 2ª edição, 2021, do Juiz de Execução Penal do Amazonas Luís Carlos Valois), esse prefácio foi escrito por João Marcos Buch, (Juiz de direito da Vara de Execuções penais da Comarca de Joinville/SC), não irei editar ou tirar texto, mas sim reescrever na íntegra, devido sua utilidade e crítica, segue o texto:


    “No dia 2 de janeiro de 2017 minhas férias foram brutalmente atingidas por uma situação grave, envolvendo o sistema penitenciário. Soube pelo noticiário que detentos de presídios em Manaus haviam se rebelado e que um massacre ocorrera, com 56 mortos. Como juiz de execução penal tinha conhecimento que aquela tragédia era anunciada, pois o Estado brasileiro vinha há tempos caminhando por estradas marginais ao eixo constitucional. Podia sentir o desespero das famílias sem notícias, dos servidores em pânico, da população apreensiva, dos detentos despidos de proteção num estado de natureza, tudo ocorrendo com as festividades do ano novo ainda reverberando em minha mente e coração. E mesmo sem condições de me colocar no lugar do juiz da execução penal de Manaus, uma ansiedade por não poder me fazer presente ao menos para prestar solidariedade tomou meu espírito, especialmente porque o juiz era Valois, minha referência, meu paradigma, meu amigo. Agora, passando mais de ano, convidado que fui para fazer o prefácio desta obra, senti que chegou o momento de externar o apreço que tenho por este homem, um dos mais admiráveis juízes do Brasil. E assim farei, ainda que incorra na natureza parcialidade que existe entre os companheiros de caminha, coisa que alerto desde já será explicita.


    O país vai mal em matéria de sistema carcerário e direito penal, muito mal. Seguindo políticas neoliberais dos EUA (leia-se Rudolf Giuliane), conforme bem lembra Luic Wacquant (“as prisões da miséria”), com abandono dos valores culturais, esquecimento dos expertos e descompromisso com inclusão, o país passou a criar medos e tragédias sociais, fortalecendo um estado policial. Olvidaram-se os direitos humanos e os paradigmas constitucionais e seguiram-se leis penais de emergência, cujo ápice está na lei antidrogas, todas aditando um código penal que em sua parte especial continua ideologicamente comprometido com o capital. Vivemos assim sob a égide de um direito penal segregacionista, destinado a encarcerar na sua maioria seres humanos jovens, pretos, pardos, social e economicamente vulneráveis. Direito penal esse desprovido de fundamentos racionais e científicos e que ignoram os valores éticos da sociedade e os fatores políticos e históricos da violência e do crime. Ou seja, direito penal que tem apenas contribuído para superlotar as prisões, que a pouco mais de uma década tinha uma população carcerária de cerca de 300.000 presos e atualmente ultrapassa a marca dos 700.000. A perspectiva, a seguir nessa linha encarceradora, é de alcançarmos um milhão de presos no ano de 2020. E não há vagas. Por todos os lugares, em maior ou menor grau, encontramos detentos sem colchões para dormir, sem kit higiene, sem trabalho, sem estudo, acesso à saúde, coisificados nos navios negreiros do século XXI. Essa ausência do estado dentro das prisões, além de violadora dos direitos humanos, tem feito nascer e crescer nas entranhas do sistema facções e organizações paralegais. Quando preso, é preciso sobreviver para tanto é preciso se aliar, mesmo que para lutar contra o estado, de forma mais violenta. O sistema penitenciário brasileiro, portanto, está falido e tem sido usado para recrudescer a violência. Aliás, ele nunca deixou de ser um sistema excludente, escravocrata, das chibatas e dos senhores feitores, um conjunto de calabouços coletivos cada vez mais opressor. Por isso, “Processo de Execução Penal e o Estado de Coisas Inconstitucional” é uma obra que chega no tempo e no lugar certos, na segunda década do século XXI, no Brasil. 


    Quantas vezes ouvimos da academia e nos bancos das faculdades de direito que a realidade cruel das ruas é outra e que aquela teoria aprendida em sala de aula jamais será aplicada. Há um pacto de mediocridade
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